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Neste dossiê, Letramentos acadêmico-científicos e formação: abordagens, práticas 

letradas e fazer científico, recebemos contribuições (artigos científicos) que abordaram o 

letramento acadêmico-científico no Ensino Superior ou mesmo na Educação Básica, 

informados por diferentes arranjos teórico-metodológicos. Partimos da premissa de que, com o 

acesso massivo e o perfil dos ingressantes na Educação Superior, o ensino neste âmbito tornou-

se mais heterogêneo e, em consequência, a forma como as práticas de leitura e de produção de 

textos são didatizadas/abordadas neste contexto (Barros; Gonçalves, 2025). 

Na Educação Básica, foram relevantes as contribuições que abordem o campo das 

Práticas de Estudo e Pesquisa, em que são utilizados textos para estudos, pesquisas e 

sistematização de conhecimentos (Brasil, 2018). No dossiê, há um número importante de 

artigos situados nesse nível de ensino. 

A formação na esfera universitária, por exemplo, deve, dentre as suas diversas 

dimensões, promover atividades capazes de ampliar as práticas letradas dos aprendizes. Durante 

a sua trajetória formativa, além das capacidades de ler e escrever, o aluno precisa apropriar-se 

de conhecimento satisfatório da literatura da área e ter domínio de metodologia, os quais são 

requisitos fundamentais para formação em qualquer curso. Nesse sentido, a escrita universitária 

pode fortalecer a inclusão e permanência na universidade, e não se tornar um motivo para 

evasão de muitos estudantes, especialmente no momento de produzir um trabalho de conclusão 

de curso.  
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Ademais, no que concerne ao fazer científico, considerando que o homem é sujeito e 

objeto do conhecimento, precisamos entender que o objeto de estudo é atravessado pela 

significação, por elementos que se interrelacionam. Nos termos de Pêcheux (1995), o linguista 

precisa estar ciente de que há um atravessamento de natureza filosófica que o constitui na sua 

prática científica enquanto sujeito em um campo (científico). E são estas dimensões nos estudos 

da linguagem que se relacionam diretamente aos letramentos acadêmico-científicos. 

Considerando a heterogeneidade na escrita, o dossiê traz 18 artigos de diferentes autores 

vinculados a instituições de ensino situadas nas diversas regiões do país.   

Expressamos nossos agradecimentos a todos(as) os autores(as) que submeteram suas 

produções, bem como aos avaliadores ad hoc pelas valiosas contribuições. Portanto, o referido 

dossiê contribui significativamente para ampliação das pesquisas na área e fortalecimento da 

Revista EntreLetras. 

Boa leitura! 
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